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Mínima posição de estoque 
(privado e público);

Safra 2015/2016 impactada por 
adversidades climáticas;

Custo de produção acumulando 
sistemáticas elevações;

Balança comercial superavitária 
(câmbio);

 Liberação de pré-custeio, FGPM 
e FGPP

Impacto da redução do poder de 
compra no consumo;

Resistência de alta sobre preços 
de produção da cesta básica

 ARG/PAR/URU com estoques 
represados (± 150 mil t)

 Limite de alta na paridade de 
importação.

Guerra fiscal;

 Tratado Transpacífico (TPP)

FATORES DE INFLUÊNCIA NO MERCADO DOMÉSTICO
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Projeção de perdas: 
1.317,6 mil toneladas

- 454,6 mil t

- 262 mil t

- 118,8 mil t

- 75,3 mil t
- 306,7 mil t

- 99,8 mil t
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Evolução do preço da saca de arroz em casca no Rio Grande do Sul em Reais e Dólar 
(Indicador Arroz em casca Esalq/Senar-RS)

R$/50kg US$/50kg
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Preços da saca de arroz em casca em dólar X saldo comercial no Brasil

Saldo comercial US$/sc
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Saldo da balança comercial brasileiras de arroz 
(1.000 t, base casca)

2.618 mil toneladas



- 300 mil t



Desabastecimento?

O que ameaça o abastecimento 
não é a frustração de safra, mas 

sim o produtor frustrado.

A forma mais eficiente de 
garantir o adequado suprimento 

é fazer com que o produtor esteja 
motivado (Renda).
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